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RESUMO

Ainda prevalece nas escolas brasileiras o mito do superdotado acadêmico, aquela pessoa que é boa em todas 
as disciplinas, tirando sempre as melhores notas. Esse fato dificulta que os diversos profissionais da educação 
reconheçam alunos superdotados nas classes de aulas regulares. O presente trabalho relata a trajetória de uma 
aluna negra, oriunda de família carente, sem perspectiva de ingressar na vida acadêmica. A escola na qual a 
aluna estudava foi contemplada com o Edital Melhoria da Escola Pública da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), resultado de uma parceria da Universidade Federal Fluminense (UFF) 
e do Instituto Vital Brazil (IVB). Além da melhoria na sala de recursos multifuncionais e no Laboratório de 
Ciências da escola, foi criado também o Projeto Jovem Cientista com o objetivo de identificar alunos com 
altas habilidades ou superdotação e introduzi-los em atividades de pesquisa na UFF e no IVB. A então aluna 
do Ensino Médio, com baixo rendimento acadêmico foi indicada por uma professora regente da turma a 
participar do projeto. Os relatórios apresentados em dois anos à FAPERJ, 2014 e 2015, apontaram que a 
aluna desenvolveu, ao longo de três anos, diversas atividades na Escola de Inclusão da UFF, apresentando seus 
trabalhos na forma de pôster e comunicação oral em eventos acadêmicos. A participação em tais atividades 
melhorou a autoestima dela que se percebeu capaz de ingressar na vida acadêmica, cursando hoje Psicologia. 
O caso descrito e estudado sugere que é necessário o investimento não só em espaços para a suplementação 
de tais alunos, mas também na formação de professores.
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ABSTRACT

The myth of the gifted academic still prevails in Brazilian schools, the person who is good in every subject, 
always getting the best grades. This fact makes it difficult for different education professionals to recognize 
gifted students in regular classes. The present work reports the trajectory of a black student, from an 
impoverished background, with no prospect of entering the academic life. The school the student went 
to was awarded the Public Improvement Notice of the Rio de Janeiro State Research Support Foundation 
(FAPERJ), the result of a partnership between the Federal Fluminense University (UFF) and the Vital Brazil 
Institute (IVB). In addition to the improvement in the multifunctional resource room and in the school’s 
Science Laboratory, the Young Scientist Project was also created with the aim of identifying students with 
high abilities or giftedness and introduce them to research activities at UFF and IVB. The then high school 
student, with low academic performance, was appointed by a teacher in the class to participate in the 
project. The reports presented in the course of two years to FAPERJ, 2014 and 2015, pointed out that the 
student developed, over three years, several activities at the UFF Inclusion School, presenting her works in 
the form of a poster and oral communication at academic events. Participation in such activities improved 
her self-esteem, making her realize that she was able to enter academic life, in that she is currently studying 
Psychology. The case described and researched suggests that it is necessary to invest not only in spaces for 
supplementation of such students, but also in the training of teachers.

Keywords: Identification by the teacher; High abilities or giftedness; Young Scientist Project.
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INTRODUÇÃO
 O que se espera da vida de uma menina ne-
gra, nascida numa comunidade pobre, cercada de 
pessoas com baixa escolaridade e empregos com 
baixos salários, afetados por qualquer crise econô-
mica social? Uma profecia auto-realizadora poderia 
com muita facilidade prever que ela seria mais uma 
menina a repetir as histórias de tantas mulheres ne-
gras que não completaram seus estudos, tiveram 
suas vidas transformadas pelos filhos nascidos a par-
tir da adolescência e não tinham nada mais a ofe-
recer aos filhos do que as roupas e as cestas básicas 
recolhidas em ações sociais filantrópicas (ROSEN-
THAL; JACOBSON, 1968). 
 Uma professora da Educação Básica foi res-
ponsável por desfazer a profecia de fácil realização. 
Sua sensibilidade, crença no ser humano e capaci-
dade de observação fizeram-na perceber uma aluna 
que não se destacava pelo desempenho escolar, mas 
pela capacidade de comunicação, argumentação e 
desembaraço social. A possibilidade de imaginar 
que outros alunos poderiam passar invisíveis nas sa-
las de aulas fizeram com que ela procurasse profes-
soras parceiras a fim de buscar a ajuda fundamental 
para mudar, definitivamente, o destino da menina 
pobre e negra.
 Desafiando o mito de que alunos com al-
tas habilidades ou superdotação (AH/SD) sempre 
apresentam alto desempenho escolar (ALENCAR; 
FLEITH, 2001 e ANTIPOFF; CAMPOS, 2010 e 
WINNER, 1998), ao tomar conhecimento de que 
a escola na qual trabalhava tinha sido contemplada 
com o Edital Melhoria da Escola Pública da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro, Faperj, para a obtenção de equipamentos 
para o Laboratório de Ciências da escola com vista 
a desenvolver o Projeto Jovem Cientista do Insti-
tuto Vital Brazil, um ICT  melhorando o ensino 
de ciências pela estimulação de novos talentos em 
escola pública, a professora não titubeou e indicou 
a aluna que não apresentava comportamento su-
perdotado acadêmico (RENZULLI, 1986), devido 
ao baixo desempenho escolar, para participar do 
projeto piloto. A aluna foi contemplada com uma 
bolsa de iniciação científica do Programa Jovens 

Talentos da Faperj, para participar do projeto que 
envolvia o colégio aonde estudava, o Colégio Es-
tadual Guilherme Briggs, o Instituto Vital Brazil, e 
a Universidade Federal Fluminense: o Projeto Jo-
vem Cientista. O mesmo visava favorecer o acesso 
de alunos de escola pública, identificados com altas 
habilidades ou superdotação, ao ensino científico e 
à inovação com a participação dos alunos do Ensi-
no Médio em diversos laboratórios e atividades de-
senvolvidas pelos espaços parceiros (DELOU et al, 
2013). 
INTELIGÊNCIA E A IDENTIFICAÇÃO DE 
ALUNOS SUPERDOTADOS EM CLASSE 
SOCIAIS MENOS FAVORECIDAS
 O conceito de inteligência vem sendo al-
terado ao longo dos anos. A partir da década de 
80 as novas teorias que surgiram sobre a inteligên-
cia e as altas habilidades ampliaram a forma como 
a identificação dos alunos com altas habilidades ou 
superdotação deve ser feita, assim também como 
seu acompanhamento, discutindo que a inteligên-
cia vai muito além do que a medida de uma escala 
pode representar (CARDOSO, 2016). Dentre essas 
teorias podemos citar: a Teoria dos Três Anéis de 
Renzulli e o modelo das Inteligências Múltiplas de 
Gardner.
 Na década de 80, Howard Gardner um psi-
cólogo construtivista, insatisfeito com a ideia uni-
tária da inteligência e com o fato dos testes de QI 
serem as únicas possibilidades disponíveis para se 
medirem a capacidade de uma pessoa, propôs a Te-
oria das Inteligências Múltiplas. Nela, o referido 
autor redefine a inteligência como habilidades para 
resolver problemas, identificadas, inicialmente, em 
ao menos sete áreas distintas ampliadas para nove 
áreas em estudos posteriores (GARDNER, 2005). 
Ao analisá-las com base em critérios construídos 
em pesquisa, definiu que cada uma tem origem 
independente, com limites genéticos e neuroana-
tômicos próprios, podendo haver até uma relação 
entre elas, mas não como um fator necessário. As 
inteligências identificadas por Gardner são: lin-
guística, lógico-matemática, espacial, musical, ci-
nestésica, interpessoal, intrapessoal, naturalista e a 
inteligência existencial.
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 Um dos maiores desafios apontados na lite-
ratura e relacionados aos alunos com altas habilida-
des é justamente avaliar e identificar os diferentes 
tipos de inteligência em um público com baixa re-
presentação cultural e linguística e contexto socio-
econômicos desfavorecidos (FRIEDMAN-NIMZ, 
2009 e GENTRY, 2009 e OLSZEWSKI-KUBI-
LIUS; CLARENBACH, 2012), indicando a neces-
sidade de ampliarmos os critérios de avaliação em 
situações de risco e desfavoráveis ao desenvolvi-
mento do aluno. Se tais indivíduos estão presentes 
em todas as classes sociais, como reconhecê-los?
O PERFIL HETEROGÊNEO DE ALUNOS 
SUPERDOTADOS
 Indivíduos com altas habilidades ou super-
dotação compõem um grupo bastante heterogê-
neo, variando em seus interesses e desempenho. 
Enquanto uns apresentam um excelente desem-
penho em uma inteligência específica, outros po-
dem ser excepcionais em mais de uma inteligência, 
isoladas ou combinadas; variam de humor, uns são 
mais introvertidos e outros mais extrovertidos (SI-
MONTON, 2000). A legislação brasileira concei-
tua alunos com altas habilidades ou superdotação 
(AH/SD) como aqueles que apresentam “potencial 
elevado e grande envolvimento com as áreas do 
conhecimento humano, isoladas ou combinadas: 
intelectual, liderança, psicomotora, artes e criativi-
dade” (BRASIL, 2009, art. 4º, III). No entanto, para 
autores como Gagné (2005) e Pfeiffer e Stocking 
(2000) é muito complexo definir os indivíduos com 
altas habilidades ou superdotação, uma vez que este 
é um fenômeno multifacetado e que envolve um 
conjunto de características da pessoa, como a cria-
tividade, diversas habilidades gerais e específicas, o 
interesse, as oportunidades oferecidas incluindo o 
nível de instrução e escolaridade, além do ambiente 
em que o indivíduo está inserido.
 A definição do que é ter altas habilidades ou 
superdotação tem mudado ao longo do tempo. O 
que antes era visto como unidimensional e associa-
do ao elevado potencial acadêmico, hoje tem uma 
múltipla visão com a existência de diversos tipos 
de inteligência, como é apresentado na Teoria das 
Múltiplas Inteligências (GARDNER, 1983). Ren-

zulli utiliza a palavra “superdotado” como adjeti-
vo para qualificar o comportamento escolar, e não 
como substantivo evidenciando a necessidade de 
transformar os potenciais em desempenhos (REN-
ZULLI, 2014). Assim, discute o desenvolvimento 
de comportamentos superdotados que estão rela-
cionados ao tempo, às pessoas e às circunstâncias e 
podem ser desenvolvidos de acordo com as associa-
ções que faz. O referido autor ainda ressalta a exis-
tência de dois tipos de superdotação: (1) o escolar 
ou acadêmico e (2) o produtivo-criativo, indican-
do que ambos são importantes e que normalmente 
existe uma interação entre eles. 
 Além da dificuldade de definição, outras si-
tuações comprometem a identificação e acompa-
nhamento dos indivíduos com altas habilidades ou 
superdotação. Essas situações levam os pais e pro-
fessores a pensarem que (1) esses alunos possuem 
recursos suficientes para desenvolverem por conta 
própria o seu potencial superior; (2) que eles neces-
sariamente apresentam excelente desempenho aca-
dêmico; (3) que a participação em programas espe-
ciais fortalece uma atitude de arrogância e vaidade 
no aluno; (4) que existe um estereótipo frequente 
que é o fato de serem sempre do sexo masculino, 
franzino e tendo na leitura seu grande foco de in-
teresse (REIS; RENZULLI, 2009 e MCCLAIN; 
PFEIFFER, 2012). Mas como identificar nas diver-
sas salas de aula do nosso país, os alunos com altas 
habilidades ou superdotação?
A IDENTIFICAÇÃO DE ALUNOS COM 
ALTAS HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO
 A história de testes de mensuração da in-
teligência mostra Binet como o inventor de tes-
tes quantitativos e comparativos da inteligência. 
Por uma demanda do governo francês em iden-
tificar dificuldades e evitando a padronização dos 
ambientes escolares, Binet propôs a escala métrica 
da inteligência a partir da seleção de um grupo de 
questões, organizadas em escala crescente de difi-
culdade, para ser aplicada às crianças. A partir de 
respostas dadas pela maioria dos estudantes de uma 
determinada idade, foi definido o nível intelectual 
de cada grupo. A escala foi construída sem levar em 
consideração fatores como condições sociais e edu-
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cacionais (DE FREITAS CAMPOS; DE GOU-
VEA; GUIMARÃES, 2014). 
 Esses testes só passaram a serem aplicados 
para a população em geral posteriormente, depois 
de uma parceria com Théodore Simon, e após o 
psicólogo norte-americano Lewis Terman (PI-
CKREN; RUTHERFORD, 2010), da Universida-
de de Stanford – Califórnia, ter traduzido o teste 
para o inglês, revisando-o, acrescentando algumas 
questões e removendo outras tarefas. A partir de tais 
testes, uma nova escala de inteligência, conhecida 
como Stanford-Binet Intelligence Scale, tornou-se 
popularmente conhecida, principalmente, por ser 
objetiva na identificação e categorização da inteli-
gência (HANSEN, 2009). No entanto, essa popu-
larização começou a apresentar resultados que le-
vantaram controvérsias com relação ao teste, e que 
perduram até hoje. O próprio Terman considerou 
que os resultados do teste refletiam além da inte-
ligência inata de uma pessoa, outros fatores como 
grau de instrução e condições socioeconômicas 
(MYERS, 1999).
 As críticas feitas atualmente ao teste ba-
seiam-se no fato do mesmo enfatizar a inteligência 
acadêmica, focando na linguagem e na matemá-
tica, sem considerar outros tipos de inteligência, 
como a capacidade na resolução de problemas 
(STERNBERG; GRIGORENKO, 2000). Se con-
siderada apenas a inteligência acadêmica, o grau 
de escolaridade influencia fortemente o resultado 
do teste, o que poderia ser um resultado negativo 
em escolas públicas brasileiras diante um quadro 
de desgaste educacional repetido a décadas. Refor-
çando tal ideia, Brinch e Galloway (2012) ressaltam 
que manter as pessoas em escolas tem sido a melhor 
maneira de alguns países melhorarem o resultado 
em testes de QI. 
 Levando em consideração a inteligência 
como múltipla e não mais unitária, como proposto 
por Gardner na década de 80, Borland (1986) suge-
re que um teste deve estar sempre associado a outras 
fontes de informações, como o comportamento e 
aptidões, para que as habilidades dos alunos nas 
mais diversas áreas possam ser apreciadas. O autor 
ainda ressalta que os testes de QI são muito sujeitos 

a alterações em relação às diversidades étnica, lin-
guística e socioeconômica, e que isso não pode ser 
perdido de vista no momento da aplicação. 
 Apesar das controvérsias sobre testes de 
QI (CHIODI; FACCI, 2013), estes ainda são lar-
gamente utilizados hoje, incluindo no Brasil, na 
identificação de individuo com altas habilidades, 
deixando de considerar as particularidades de cada 
indivíduo.  Na década de 80, o Programa Expe-
rimental de Desenvolvimento Instrumental para 
Alunos Superdotados, criado no Programa de Pós-
-graduação em Educação da Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (MENDONÇA et al., 2015) 
decidiu que os alunos superdotados seriam avalia-
dos quanto ao nível de inteligência pelas diferentes 
escalas das Matrizes Progressivas de Raven, apoiado 
no fato de serem instrumentos não verbais, que in-
dependem de escolarização letrada. Ainda nos dias 
atuais, pesquisadores de Portugal (SIMÕES, 2005 e 
ALMEIDA, 2009), Espanha (DESCO et al., 2011) e 
China (DUAN et al., 2009),dentre outros, também 
utilizam as mesmas escalas, por suporem que trata-
-se de instrumento capaz de identificar grupos de 
alunos com raciocínio lógico abstrato superior em 
situação de diversidade cultural.
 São considerados indivíduos com altas ha-
bilidades ou superdotação aqueles que ao serem 
submetidos a diferentes propostas de testes, como 
as Matrizes Progressivas de Raven, apresentarem 
resultados de QI igual ou superior a 130 ou per-
centil igual ou superior a 95. Trata-se de um grupo 
referente a 1% e 3% da população geral.
O PROJETO JOVEM CIENTISTA
 O Instituto Vital Brazil tem em sua missão 
a difusão do conhecimento Científico e faz parte 
de sua responsabilidade social, a promoção de ini-
ciativas articuladoras com políticas públicas dos 
governos federal, estadual e municipal para erradi-
cação da pobreza, da iniqüidade social, do comba-
te à fome, combate a violência e desenvolvimen-
to ambiental [sic](IVB, 2016).Nessa conjuntura, 
a Instituição, como Centro de Pesquisa, Ensino, 
Desenvolvimento e Produção de Imunobiológicos, 
Medicamentos, Insumos e Tecnologia para Saúde, 
conta com o apoio do Governo Federal, às iniciati-
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vas que envolvam alunos jovens talentos pela Reso-
lução CNE/CEB nº 04/2009, que institui Diretri-
zes Operacionais para o Atendimento Educacional 
Especializado na Educação Básica, modalidade 
Educação Especial onde de acordo com o art.7º. 
permite o estabelecimento de parcerias com “ins-
tituições de ensino superior e institutos voltados ao 
desenvolvimento e promoção da pesquisa, das artes 
e dos esportes”.
 Dessa forma, em 2013 iniciou-se o Projeto 
Jovem Cientista em parceria do IVB com a Uni-
versidade Federal Fluminense, especificamente 
com o Programa de Atendimento a Alunos com 
Altas Habilidades/Superdotação (PAAAH/SD) da 
Escola de Inclusão e o Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciências e Biotecnologia (PPBI), e o Colé-
gio Estadual Guilherme Briggs (CEGUIB), apoia-
do pelo Edital FAPERJ No 31/2012 – Programa 
“Apoio à melhoria do ensino em Escolas Públicas 
da Rede Pública sediadas no Estado do Rio de Ja-
neiro – 2012”, intitulado “Projeto Jovem Cientista 
do Instituto Vital Brazil – Um ICT Melhorando o 
ensino de ciências pela estimulação de Novos Ta-
lentos em Escola Pública” (CARDOSO, 2016).
 A proposta do Projeto Jovem Cientista era 
descobrir, estimular e oferecer condições a jovens 
talentos identificados com altas habilidades ou su-
perdotação, especialmente no que se refere à prepa-
ração desses jovens para enfrentar os desafios atuais 
do mundo do trabalho. Ao mesmo tempo em que 
visa integrar-se às ações de ensino de escolas públi-
cas, é fundamental propor aos estudantes uma am-
pla discussão sobre a produção de conhecimentos 
na sociedade e sua relação com o pleno exercício 
da cidadania, contribuindo para a diminuição da 
pobreza.
 O Projeto Jovem Cientista teve como pri-
meira missão a melhoria da sala de recursos multi-
funcionais e do laboratório de Ciências do Colégio 
Estadual Guilherme Briggs. O investimento na sala 
de recursos deu-se pela importância da mesma no 
atendimento aos alunos com altas habilidades sendo 
a professora responsável por esse espaço a principal 
articuladora da ação estabelecida entre Empresa e 
Universidade para o atendimento aos alunos.

 Já o investimento no laboratório de Ciên-
cias da escola ocorreu com foco na educação em 
ciências como o eixo articulador da integração 
entre instituições científicas e de ensino. No Pro-
jeto Jovem Cientista, essa articulação destacou-se 
de maneira especial na relação que se estabeleceu 
entre o aluno e o orientador-pesquisador no con-
texto do trabalho acadêmico, compreendendo que 
as práticas técnico-científicas que permeariam o 
processo de construção desses conhecimentos era 
o elemento central e estruturante desse projeto, ou 
seja “aprender ciência fazendo ciência”.
 A legitimação a essa articulação (Escola - 
Empresa - Universidade) ocorreu entendendo a 
importância do aumento da escolaridade, da for-
mação profissional e humana e da promoção da 
saúde dos jovens das comunidades locais, como e 
principalmente, daqueles que não têm a oportuni-
dade de terem suas potencialidades descobertas e 
desenvolvidas em prol das ciências.
OBJETIVO
 Relatar a importância da identificação de 
uma aluna com altas habilidades ou superdotação 
no ambiente escolar, a partir da observação de uma 
professora de ensino regular, o encaminhamento 
para um programa de atendimento a alunos super-
dotados e os efeitos para a mudança definitiva de 
sua trajetória de vida. 
METODOLOGIA
 Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do 
tipo estudo de caso (GIL, 2008). Participaram da 
pesquisa alunos da 1ª série do Ensino Médio do 
Colégio Estadual Guilherme Briggs. O referido 
colégio localiza-se na cidade de Niterói- Rio de Ja-
neiro e está inserido em meio a 4 comunidades nas 
quais o tráfico de drogas é impositivo à vida de seus 
moradores. 
 Para compilação e análise dos resultados fo-
ram utilizadas as anotações feitas em dois relatórios 
técnicos entregues à Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Rio de Janeiro, Faperj (DELOU 
et al. 2013 e DELOU et al. 2014), além de relatos da 
própria estudante.
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ANÁLISE DOS RESULTADOS
 Conforme citado anteriormente, o colégio 
parceiro da Rede de Interações estabelecida entre 
escola básica – empresa – universidade foi o Co-
légio Estadual Guilherme Briggs (CARDOSO, 
2016). Ao redor da escola encontram-se as comu-
nidades do Viradouro, Atalaia, Souza Soares e Bel-
trão. Uma região muito carente que sofre, há anos, 
a influência do tráfico de drogas, bastante difun-
dido na região. A maioria dos alunos e do público 
atendido pela Escola vive nessas comunidades e, 
segundo os professores, não eram raros os relatos 
dos alunos sobre violência, exploração sexual, ho-
micídios, entre outros casos. Muitos chegavam ao 
Colégio emocionalmente abalados, desacreditados 
e desmotivados, quando não eram impedidos devi-
do a confrontos existentes na área entre facções do 
tráfico, traficantes e policiais, o que contribuía para 
a diminuição do desempenho e aumento da evasão 
escolar. Era nessa escola, com um cenário que no 
imaginário de muitos é desfavorável para a presen-
ça de alunos com altas habilidades ou superdotação 
que o trabalho iniciou-se. Depois de estabelecida a 
parceria, as reuniões entre os representantes foram 
intensificadas e nelas ficou decidido que o processo 
de identificação seria feito nas turmas da 1ª  série do 
Ensino Médio por dois fatores determinantes: (1) os 
alunos teriam idade mínima para estarem atrelados 
aos programas de bolsa de iniciação científica jú-
nior – FAPERJ e PIBIC-EM, o que também acar-
retaria na cobertura do seguro de vida enquanto 
estivessem dentro dos diversos espaços do Instituto 
Vital Brazil e na Universidade Federal Fluminense; 
(2) como estavam na 1ª série , os alunos poderiam 
ser acompanhados pelos três anos do Ensino Mé-
dio, facilitando a análise do seu desenvolvimento 
depois de iniciar a participação no projeto.
 A seleção dos participantes do projeto deu-
-se através de: entrevista com os pais, avaliação psi-
cológica com teste de inteligência não-verbal (RA-
VEN, 2008), aplicação da Lista Base de Indicadores 
de Superdotação: parâmetros de observação na sala 
de aula (DELOU, 2014).  Ressalta-se que o critério 
de inclusão como indicativo de altas habilidades ou 
superdotação é que o aluno atinja nos testes psico-
métricos percentil igual ou superior a 95, no en-

tanto cientes das baixas condições socioeconômicas 
dos participantes do projeto a equipe do Projeto 
Jovem Cientista decidiu que seriam incluídos alu-
nos que tivessem obtido percentil igual ou supe-
rior a 86. Tal índice foi utilizado como critério de 
seleção, pois contempla indivíduos brilhantes nor-
mais, estando ainda dentro da margem de 3 a 5% 
da população considerada com altas habilidades ou 
superdotação pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS).
Uma vez escolhidos os critérios de seleção para os 
alunos participantes, o teste de Raven foI aplicado, 
pelas psicólogas da UFF e do IVB, e os resultados 
analisados, sendo incluídos ao longo dos 3 anos do 
Projeto Jovem Cientista, 22 alunos que fizeram 
os testes e obtiveram percentil acima de 86, con-
siderados “normais brilhantes” e outros 12 alunos 
avaliados por seus professores pela Lista Base de 
Indicadores de Superdotação (LBISD) da professo-
ra Delou. O percentual de desistência do projeto 
dos alunos que foram testados (32%) quando com-
parados aos que foram apenas indicados por seus 
professores (33%) foi bastante semelhante. Uma 
explicação para tal fato pode vir da possibilidade 
que ao preencher os critérios da LBISD, os docen-
tes que estão em contato diário com os estudantes 
percebem o indício das altas habilidades de forma 
bastante coerente com os testes recomendados por 
psicólogos (BAHIENSE; ROSSETTI, 2014). Se-
gundo Pérez (2009), preferencialmente professores 
que lecionam as disciplinas de interesse do aluno e 
que o conhecem há mais tempo são os que devem 
fazer uma avaliação indicando a presença de com-
portamentos superdotados nos alunos.
Dentre os alunos selecionados pelos professores, 
encontrava-se a aluna da qual relatamos a trajetória. 
A observação da professora expressa na LBISD in-
dicou a participação da jovem através das caracte-
rísticas comportamentais de habilidades diferencia-
das na inteligência linguística apontadas, apesar da 
mesma não ter apresentado um resultado satisfató-
rio no teste de Raven. Iniciou-se um caminho que 
foi trilhado em busca da inclusão social de uma alu-
na que não apresentava o perfil acadêmico, oriunda 
de escola pública, com baixa renda, morando em 
uma comunidade cujas perspectivas eram limitadas 
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já que os estímulos para o prosseguimento dos es-
tudos são praticamente nulos.
 A aluna foi avaliada em 2014 e obteve o 
percentil 56 no teste de Raven. Apesar do critério 
adotado pela equipe tivesse sido alunos acima de 
86 de percentil, a jovem não conseguiu atingir o 
mínimo estabelecido para os considerados “nor-
mais”, que era 70, e portanto, não foi selecionada 
para participar do Projeto Jovem Cientista. No en-
tanto, a professora da sala de recursos foi procura-
da pela professora da disciplina Português, regente 
da turma, relatando a grande capacidade da aluna 
em argumentar textos e mediar situações de confli-
to que fossem apresentadas. Dessa forma, a equipe 
gestora em conjunto com a professora da sala de 
recursos decidiram pela inclusão da estudante no 
Projeto. Assim, iniciou-se a participação da referida 
aluna no Projeto Jovem Cientista, nos anos de 2014 
a 2016, e ao longo da trajetória seu crescimento e 
conquistas foram visíveis para todos os envolvidos, 
inclusive por ela, conforme relato a seguir:
 Minha participação no Projeto Jovem Cientista 
foi inesperada. Naquela época com meus 15 anos não 
imaginava que tinha alguma habilidade, e nem havia 
escutado falar sobre Altas Habilidades ou Superdota-
ção. Quando ingressei no projeto no primeiro momento 
comecei a fazer leitura de textos, artigos relacionados 
a Altas Habilidades para entender sobre o assunto e 
porque havíamos sido selecionados. Comecei a ler e 
foi a partir daí o meu primeiro contato com o universo 
acadêmico. Foram apresentadas, também, as atividades 
que aconteceriam no IVB e na UFF e nesse momento 
os participantes se dividiram, onde alguns ficaram nos 
laboratório do IVB e outros, como eu, que ficaram em 
laboratórios da UFF e na Escola de Inclusão.
 O direcionamento do trabalho com o indi-
víduo com altas habilidades ou superdotação parte 
da ajuda pela busca de um autoconhecimento de 
forma que ele possa se relacionar bem consigo, 
com o outro e consequentemente, efetuar trocas 
dinâmicas com seu meio até o momento de que-
rer ou não investir nesse meio (DALOSTO, 2011), 
pois conforme apontado pela aluna nem sempre 
tais alunos entendem a condição da superdotação. 
Importante ressaltar que ao entrarem em contato, 

previamente, através de palestras, com as diferen-
tes atividades promovidas nos espaços do Instituto 
Vital Brazil e da Universidade Federal Fluminense 
auxiliou na própria descoberta dos alunos por áreas 
de pesquisa que iam ao encontro dos seus interesses 
particulares, o que facilita o envolvimento com a 
tarefa que é uma das características apontadas por 
Renzulli (2018) ao definir um aluno com compor-
tamento superdotado. A aluna escolheu participar 
das atividades na Escola de Inclusão da UFF, pro-
jeto que atende alunos com diferentes necessidades 
educacionais especiais assim como apoia familiares 
e escolas. No caso da estudante, ela decidiu traba-
lhar com o tema Altas Habilidades ou Superdota-
ção, analisando a situação dos alunos participantes 
do Projeto Jovem Cientista.
 Durante a participação no projeto, realizada 
na Escola de Inclusão da UFF, a mesma realizou 
atividades de leitura de artigos científicos, escreveu 
relatórios, montou banners, tratou dados de pesqui-
sa, criou planilhas no Excel, apresentou trabalhos 
sobre a pesquisa realizada em eventos acadêmicos 
voltados para públicos de graduação e pós gradu-
ação, além de eventos realizados exclusivamente 
para atender alunos do Ensino Médio. As múltiplas 
oportunidades vividas, após sua entrada no proje-
to, fizeram com que percebesse que tinha facilidade 
para expressar suas ideias organizadas nos trabalhos 
acadêmicos, e grande capacidade de argumentação 
quando questionada em público. Estudando sobre 
o assunto, percebeu que a facilidade de comunica-
ção em público se tratava de um talento que pode-
ria lhe ajudar, posteriormente em seu ingresso na 
universidade. Sim, porque a menina já se via estu-
dando na faculdade. Ela gostava daquele ambiente 
diferente do seu cotidiano. Ela gostava das ativida-
des realizadas, esperava com satisfação os dias em 
que após as aulas, ela não ia para casa e se dirigia 
para a Escola de Inclusão da UFF para buscar novos 
conhecimentos, conforme relato:
 O projeto me preparou para apresentações no 
meio acadêmico que até então eu não sabia como eram 
e em uma dessas apresentações se destacou a minha ha-
bilidade na área de comunicação onde a banca queria 
ter certeza de que tínhamos feito realmente o trabalho 
e como era possível as minhas explicações e argumen-
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tações claras sem nenhum tipo de “cola”. Recordo que 
durante apresentação do trabalho com as arguições da 
banca avaliadora apareceu o pensamento rápido para re-
solução de problemas e a partir de então começamos a 
trabalhar ainda mais essa habilidade o que me fez ser 
ganhadora de alguns prêmios de apresentações feitas na 
feira ciência da escola, que também foi potencializada 
com a parceria estabelecida entre a escola, o IVB e a 
UFF.
 O relato da aluna aponta para a presença de 
uma inteligência linguística acima da média. Mes-
mo não tendo notas altas na escola e tendo dificul-
dade na inteligência lógico-matemática, a estudante 
sempre despontou pela facilidade de argumentação 
e de análise de textos e situações apresentadas, ca-
racterísticas estas que foram potencializadas com as 
diversas atividades desenvolvidas pela e com a aluna 
ao longo dos três anos de participação no Projeto 
Jovem Cientista. 
 A inclusão é um processo que deve favo-
recer as particularidades de cada um. Assim, um 
aluno com Altas Habilidades ou Superdotação só 
será efetivamente incluído no processo de ensino 
quando forem dadas a ele oportunidades reais do 
desenvolvimento de suas habilidades. É o que se 
chama na escola de processo de inclusão inversa, 
ou seja, os alunos uma vez matriculados no sistema 
regular de ensino são encaminhados para atividades 
de enriquecimento curricular fora do ambiente de 
sua sala de aula regular (DELOU, 2001), como foi 
o caso da aluna da Educação Básica em intercâmbio 
com alunos e pesquisadores da Universidade Fede-
ral Fluminense. Estes locais podem proporcionar 
atendimento na forma de enriquecimento curricu-
lar aos alunos com altas habilidades ou superdota-
ção, evitando a estagnação do desenvolvimento do 
seu potencial, favorecendo sua criatividade e en-
volvimento com a tarefa proposta (FREITAS; PE-
REZ, 2012).  
 A trajetória relatada pela aluna vai ao en-
contro da Operação Houndstooth proposta por 
Renzulli que baseia-se nos papéis antecipados que 
os indivíduos com alto potencial irão desempe-
nhar na sociedade, enfatizando a importância da 
mobilização das diversas inteligências dos alunos e 

da oferta de um ambiente propício ao desenvolvi-
mento das inteligências intra e interpessoais, neces-
sários enquanto suporte à superdotação acadêmica 
e também nos processos criativos dos superdotados 
(RENZULLI, 2018). A Operação Houndstooth 
aponta para a associação dos traços cognitivos do 
indivíduo com o desenvolvimento das habilidades 
humanas: otimismo, coragem, romance com um 
tópico ou disciplina, visão e sentido de destino, e 
um sentimento de poder para mudar as coisas in-
dicando que projetos e atividades escolares que se-
guirem tal caminho são capazes de desenvolver nos 
jovens a responsabilidade para com a sociedade em 
geral.
 Junto com a aluna do estudo de caso, ingres-
saram no projeto, em 2014, 16 alunos do mesmo 
colégio estadual mas nem todos puderam continuar 
até o final por precisarem ingressar cedo no mer-
cado de trabalho para ajudar financeiramente suas 
famílias. Para esses alunos, a questão financeira era 
a maior dificuldade enfrentada naquele momento, 
que mesmo recebendo o auxílio da bolsa de inicia-
ção científica, ainda não era suficiente para suprir 
as necessidades de suas famílias. A aluna também 
era oriunda de família de baixa renda, mas as difi-
culdades econômicas enfrentadas ao longo de sua 
jornada não foram suficientes para fazê-la desistir 
do sonho recém descoberto, e com isso se manter 
até o final do ensino médio no projeto, trabalhando 
as habilidades da sua área de talento. Sobre a sua 
situação assim como de seus colegas, a aluna aponta 
que:
 Permaneci por 3 anos no projeto que foi seu 
tempo de duração na minha escola. Nesse tempo alguns 
saíram pois seu perfil não se encaixava nas atividades 
oferecidas e outros pela dificuldade financeira apesar do 
projeto nos oferecer uma bolsa, que para alguns famílias 
não era o suficiente para a ajuda em casa. A minha tra-
jetória foi incrível e graças ao projeto e a toda equipe que 
sempre fez o máximo para nos encorajar e fazer com 
que acreditássemos em nós mesmos, e o olhar daquela 
professora de português foi possível com que eu saísse 
de lá almejando a universidade e outras especializações 
que me fossem possíveis. 
 A família é o local no qual a criança aprende 
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as primeiras regras de boa convivência. É fato que 
o modo como a família apoia o jovem e o ajuda em 
suas tomadas de decisões influência nos resultados 
dos diferentes programas de atendimento a alunos 
da Educação Básica e entre eles os alunos identi-
ficados com altas habilidades ou superdotação. 
Conforme apontado, o fato de o Projeto Jovem 
Cientista atender alunos oriundos de condições 
socioeconômicas precárias, o apoio dos pais nem 
sempre ocorre devido ao baixo valor das bolsas de 
auxílio (CARDOSO, 2016). 
 Apesar da parceria estabelecida no Projeto 
Jovem Cientista entre a Escola Pública, o IVB e a 
UFF, o que gerou a oferta de formação continuada 
para os profissionais da educação sobre Altas Habi-
lidades ou Superdotação, chama a atenção o relato 
do mito do superdotado que ainda prevalecia no 
imaginário de alguns professores o que desestimu-
lava os alunos selecionados para o projeto, confor-
me apontado pela aluna:
 Os professores também receberam cursos de ca-
pacitação para melhor nos compreender dentro da sala 
de aula mas ainda sim depois de certo tempo ouvíamos 
coisas como “vocês não são superdotados e não sabem 
isso?” ou “vocês deveriam ter as melhores notas da sala”, 
pois alguns ainda carregavam o mito de que sempre da-
ríamos conta de tudo.
 No século XXI é preciso estabelecer uma 
nova concepção de educação, que segundo o do-
cumento da UNESCO - Educação para o Século 
XXI: “uma nova concepção ampliada de educação 
devia fazer com que todos pudessem descobrir, re-
animar e fortalecer o seu potencial criativo – reve-
lar o tesouro escondido em cada um de nós” (DE-
LORS, 1997, p.90).  No caso de alunos com altas 
habilidades ou superdotação, Briggs et al. (2008) 
consideram que o estabelecimento de cursos, pa-
lestras e treinamento para professores em exercício 
podem ajudá-los não só a entender como também 
alterar o processo de identificação de tais alunos 
caso seja necessário. Para além da identificação é 
preciso ajudar o professor a entender a dinâmica 
de trabalho que deverá ser feita com os alunos com 
altas habilidades, estando atento à adaptação des-
tes alunos nas atividades educacionais propostas e 

evitando a propagação de mitos à respeito de tais 
indivíduos (MIRANDA, 2008).
 Segundo Azevedo e Mettrau (2010), o fazer 
pedagógico, quanto à diversificação de atendimen-
tos e oferecimento de oportunidades que induzam 
ao desenvolvimento do indivíduo com altas habi-
lidades fica dificultado devido à impregnação dos 
professores por mitos, como o que todos os alunos 
com altas habilidades ou superdotação são excep-
cionais academicamente em todas as disciplinas, o 
que ficou evidenciado na descrição da aluna.
 Todo o trabalho de descoberta da aluna só 
foi possível a partir da observação diferenciada e 
identificação da professora na escola, pois a estu-
dante não era aquela que tirava as melhores notas, 
mas se destacava por sua capacidade de comuni-
cação. Se apenas as suas notas fossem observadas 
certamente suas habilidades não seriam notadas, 
trabalhadas e não seria possível a aluna ter tido as 
experiências realizadas no projeto, o que não mu-
daria sua perspectiva do futuro.
 Ressalta-se também a importância da par-
ceria da professora regente com a professora da sala 
de recursos multifuncionais, apontando o quanto 
tal espaço favorece a descoberta e o estímulo aos 
alunos superdotados, pois são os Profissionais das 
Salas de Recursos Multifuncionais juntamente com 
os gestores e demais professores os responsáveis por 
buscar atendimento educacional especializado para 
os alunos identificados com altas habilidades ou su-
perdotação quando a sala de aula sozinha não supre 
as necessidades do educando (CARDOSO, 2016). 
 A identificação dos alunos com altas ha-
bilidades ou superdotação deve ocorrer o mais 
cedo possível de modo a ajudá-los a vencer todo 
tipo de barreiras e desenvolver suas potencialida-
des (MCCOACH; SIEGLE, 2003). No entanto, a 
identificação desses indivíduos é muito desafiadora 
e depende da junção de vários fatores e entre eles 
a observação criteriosa feita pelo professor em sala 
de aula. Assim sendo, o professor precisa conhe-
cer além do conteúdo a ser ensinado, conteúdos de 
psicologia cognitiva e social, do desenvolvimento 
infantil e juvenil, bem como de práticas de dife-
renciação curricular para que possa oferecer as pos-
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sibilidades pedagógicas previstas na legislação no 
âmbito da suplementação escolar, como o enrique-
cimento e a aceleração de estudos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A vida de uma aluna de classe social desfa-
vorecida sofreu mudanças significativas graças ao 
olhar diferenciado que uma professora da educação 
básica teve. O estudo de caso apresentado consta-
tou que é preciso conhecer para reconhecer e aten-
der. A presença de um professor que compreenda 
a superdotação em todas as suas particularidades é 
de suma importância na visibilidade desse público 
com o intuito de serem reconhecidos e atendidos 
na sua plenitude. Tal fato reforça a importância 
do investimento em cursos de formação iniciada e 
continuada para os profissionais de educação, sejam 
eles regentes de salas de recursos multifuncionais, 
de sala de aula, gestores, como também da área téc-
nico- administrativa.
 Além da identificação, a participação em um 
projeto construído para atender alunos com altas 
habilidades ou superdotação proporcionou à jovem 
o aumento de sua autoestima e, principalmente, 
a capacidade de reconhecer-se apta a enfrentar os 
desafios que a formação acadêmica iria lhe propor-
cionar. Portanto, faz-se necessário investir na for-
mação de professores na perspectiva da educação 
inclusiva, como também em espaços que atendam 
tais alunos. 
 A trajetória da aluna, hoje graduanda de 
Psicologia aponta na importância da interação dos 
diversos ambientes como a escola e os centros de 
pesquisa com a família e o próprio indivíduo com 
altas habilidades ou superdotação, auxiliando-os a 
se reconhecerem, entenderem, compreenderem 
suas potencialidades assim como também suas limi-
tações em busca de um futuro mais promissor.
 O atendimento a um público de baixo po-
der aquisitivo e situação socioeconômica precária 
mostrou que na maioria das vezes por não terem 
acesso à informação, o perfil de altas habilidades 
passa despercebido nos ambientes escolares. No en-
tanto, ao serem identificados e direcionados de for-
ma correta para atividades que motivem e desper-

tem seu potencial criativo seus resultados, inclusive 
acadêmicos, são positivos. Para tal, é necessário que 
haja o envolvimento dos professores da escola, no 
sentido de identificá-los e de Institutos de Ciência 
e Tecnologia como espaços de incentivo ao des-
pertar científico dos alunos, o que é potencializado 
com o fortalecimento de parcerias como a relatada 
no trabalho.
 Esperamos que o relato apresentado de uma 
trajetória de sucesso de uma menina negra, oriunda 
de uma comunidade carente dominada pelo tráfico, 
sirva de inspiração não só para professores da es-
cola básica, impulsionando-os à descoberta de po-
tenciais alunos superdotados em suas salas de aula, 
como também aos diversos centros de pesquisa do 
Brasil a ampliarem suas atividades de extensão e 
atendimento à sociedade para a acolhida de alunos 
com altas habilidade ou superdotação.
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